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26ª REUNIÃO PLENÁRIA ORDINÁRIA DO CAU/DF 

BRASÍLIA - DF, 12 DE SETEMBRO DE 2013 

ATA 

Início: 18h30 – 12/09/2013. Término: 22h. PRESENÇAS: 1.1) CONSELHEIROS: Gunter Kohlsdorf,  Ricardo 1 
Reis, Carlos Madson Reis, Daniel Gonçalves Mendes, Marcelo Baiocchi, Alberto Alves de Faria, Sérgio 2 
Parada, Tony Malheiros, Aleixo Anderson Furtado e o conselheiro federal Antonio Menezes Junior. 3 
Justificativas: Francisco Ricardo Costa Pinto, Igor Soares Campos, Durval Moniz B. de Aragão Junior, 4 
Orlando Cariello, Samuel Leandro Santana, Ana Maria Labarrere, Neuza Cavalcante, Osvaldo Remigio 5 
Pontalti Filho, Márcio Henriques, Antonio Simas Alvetti e Sérgio Brandão. Convidados: Elza Kunze 6 
Bastos, coordenadora do Sindicato dos Arquitetos. 1.2) FUNCIONÁRIOS DO CAU/DF: Daniela Borges dos 7 
Santos, Márcia Gonçalves Marini Wanick, Alessandro Viana, Leandro Coelho Conceição, Marcos Aurélio, 8 
Andréa Lopes e Luciana Vieira.1.3) INFORMES: O Presidente Alberto de Faria saúda a todos, iniciando 9 
com os informes da presidência e destacando a presença da coordenadora do Sindicato dos Arquitetos, 10 
arquiteta Elza Kunze Bastos. Relatou que, com o apoio da Câmara Legislativa do Distrito Federal, as 11 
plenárias passarão a ser gravadas. Informou sobre a decisão de encaminhar o relatório do Conselheiro 12 
Gunter Kohlsdorf para a Comissão de Educação do CAU/BR, em que apresentou um relatório o qual 13 
critica o funcionamento das Comissões, particularmente da Comissão de Ensino; as dificuldades das 14 
escolas em promover os ajustes necessários para regularidade, e a possibilidade de que se tenha que 15 
fazer restrições, conforme previsto em lei. Relatou sobre a organização da reunião da Comissão 16 
Nacional e seus encaminhamentos e informou que será encaminhada cópia a todos os conselheiros, 17 
ressaltando que já foi encaminhado ao CAU/BR. Relatou sobre a contratação da empresa chamada 18 
Sysmnetics pelo CAU/BR, a qual prestará assessoria para realizar o planejamento do Conselho, e 19 
informou sobre uma reunião que acontecerá em Brasília, no dia 24 de setembro, das 9h as 18h, aberta 20 
aos presidentes e aos conselheiros do Distrito Federal, de GO, MT e MS, para um debate de ideias. 21 
Ressaltou a importante participação de todos para sua organização. Estendeu o convite ao Sindicato dos 22 
Arquitetos do Distrito federal – Sinarq-DF e ao Instituto dos Arquitetos do Brasil - IAB. Submeteu aos 23 
conselheiros a aprovação de uma moção de louvor ao Conselheiro Ricardo Costa na coordenação do 2° 24 
Encontro do CAU/DF, à Diretora-geral Daniela Borges e à equipe do CAU que participou em diferentes 25 
níveis. Relatou sobre a desistência de um dos patrocinadores dois dias antes do evento. Registrou que 26 
se tratava de uma quantia de R$ 40 mil reais em um total de R$ 100 mil reais, o que tornou grande o 27 
impacto em virtude da limitação orçamentária do Conselho. Agradeceu o apoio dos conselheiros Sérgio 28 
Parada, Tony Malheiros, Daniel Mendes e Antônio Menezes. Ressaltou e agradeceu o apoio de alguns 29 
representantes de entidades, como Elza Kunze, que se disponibilizou imediatamente a ajudar, apesar 30 
das limitações orçamentárias do Sindicato. Ressaltou ainda a forma colaborativa e amiga de Jeferson 31 
Salazar da Federação Nacional dos Arquitetos - FNA, cujo apoio foi fundamental para a continuidade das 32 
ações do evento. Também registrou o apoio do IAB-DF, na pessoa de Paulo Paranhos, que colaborou 33 
efetivamente, e do presidente do CAU/BR Haroldo Pinheiro, que se prontificou a ajudar. Informou que 34 
foram feitos cortes nos custos com o evento até chegar num nível mínimo de comprometimento para o 35 
CAU, considerando a devolução desses recursos conforme acordado. Reafirmou principalmente, diante 36 
da ausência do Conselheiro Ricardo Costa na plenária, a necessidade da homenageá-lo pelo empenho e 37 
tempo doado ao Conselho. Relatou o grande trabalho marcado pela solidariedade e a dedicação dos 38 
envolvidos. Relatou que foram utilizados recursos pela FNA, para não onerar o Sindicato, entretanto se 39 
entende como uma ação conjunta, conforme dito pelo presidente Jeferson Salazar. Relatou que ouviu 40 
muitos comentários e elogios. A TV UnB gravou uma entrevista durante o evento por ser a primeira vez 41 
que o professor Ernesto Walter receberia uma homenagem após mais de 20 anos do seu falecimento. 42 
Relatou que esteve com professor Sanchez, diretor da FAU/UnB, que elogiou a equipe, a organização, o 43 
trabalho do CAU e o site que achou, além de bonito, útil. Informou que irá relançar e publicar um livro 44 
sobre o Ernesto Walter, pronto desde 1998, e que quer o apoio do CAU na divulgação deste evento. 45 
Ressaltou a grande visibilidade que gerou no aspecto cultural através dos conselheiros do CAU/BR que 46 
estiveram lá e viram a galeria e tiveram a oportunidade de apreciar os trabalhos que impressionaram 47 
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pela qualidade. Relatou sobre o artista de Brasília, que doou os azulejos presenteados aos 48 
homenageados, e o artista plástico Taigo Meireles, que nasceu em Ceilândia e cursou um período na 49 
UnB, mostrando a dimensão que a cidade trás. O Presidente Alberto de Faria passou a palavra para os 50 
Conselheiros. O Conselheiro Sérgio Parada relatou que esses encontros são muito importantes; que o 51 
trabalho do Ricardo Costa e da equipe foi incrível, ficando bastante chocado ao receber a notícia do 52 
problema. Relatou que as pessoas e as empresas que poderiam colaborar não colaboram por que existe 53 
uma formalidade destas para a liberação de verbas, mas que fez grande esforço. Opinou sobre restringir 54 
o tempo do parlatório no evento, o que tornou cansativo e dispersou os convidados, devendo se limitar 55 
às boas-vindas aos convidados. Disse que a grande marca do Encontro foi a homenagem aos dois 56 
professores, um falecido e outro em vida. A Diretora-geral Daniela Borges informou que todos estavam 57 
cientes do tempo de parlatório, pois foram comunicados que seria uma saudação de, no máximo, cinco 58 
minutos. O Conselheiro Daniel Mendes relatou que o Encontro foi muito bom, mas que faltou o 59 
presidente, durante a solenidade, dar ênfase em suas palavras ao empenho de Ricardo Costa e aos 60 
patrocinadores. Lembrou dos encontros no IAB, em que o patrocinador ficava ansioso à espera do 61 
presidente falar sobre os patrocínios, e que faltou esclarecer melhor que não foi gasto dinheiro do 62 
CAU/DF. Sobre os contratos, ressaltou a preocupação com a assinatura dos mesmos. O Conselheiro 63 
Marcelo Baiocchi comparou a dificuldade da articulação dos arquitetos, na época do Crea, de conduzir 64 
discursos, concordando com a demora citada por Sérgio Parada. Além disso, que é muito interessante 65 
ver a categoria se firmando e abrindo perspectivas de mídia e de valorização profissional. O Conselheiro 66 
Daniel Mendes ressaltou o problema na profissionalização dos encontros do CAU, bem como a falta de 67 
compromisso da NOVACAP que, na véspera do evento, ainda não tinha realizado os trabalhos 68 
prometidos. A arquiteta Elza Kunze enfatizou o trabalho conjunto do Sindicato e da FNA com o CAU, 69 
apesar das entidades não estarem legalmente inseridas nas reuniões do Conselho. Ressaltou que 70 
sempre estão dispostos a trabalhar e a ajudar ao máximo em prol da categoria. O Presidente Alberto 71 
comentou que todos os fatores levantados pelo conselheiro Daniel Mendes são importantes como 72 
aprendizado. Ressaltou que não imaginou que um assunto tratado na direção da NOVACAP, por meio de 73 
ofício, precisasse de uma ação no dia. Sobre os patrocinadores, disse que leu o nome de todos e que 74 
foram projetadas as logomarcas dos mesmos no telão, além de estandes, distribuição de folhetos, 75 
cartões etc. A Diretora-geral Daniela Borges acrescentou que será transmitida a cobertura jornalística do 76 
evento feita pelo Capital Imóveis, no dia 15 de setembro, às 11h, com entrevistas dos patrocinadores. 77 
Informou que a revista Habitat Brasília, por meio de permuta, dará duas páginas sobre o evento e 78 
citação dos patrocinadores. O presidente sugeriu inserir um agradecimento aos patrocinadores, 79 
entidades que apoiaram, suportaram e sustentaram o evento no site do CAU. Relatou o nível de 80 
felicidade dos familiares do professor Ernesto Walter e do Luiz Humberto que ficou emocionado, trouxe 81 
a família e cedeu fotos para exposição. Relatou que o patrocinador desistente participou de várias 82 
reuniões no CAU, tendo confirmada sua participação um dia antes, mas que ficou o aprendizado. A 83 
arquiteta Elza Kunze Bastos informou que o Sindicato irá realizar, nos dias 23 a 26 de outubro, o 84 
Seminário de Exercício Profissional e aproveitou para convidar o presidente do CAU para fazer a 85 
abertura e o conselheiro Ricardo Meira para fazer a palestra sobre a NBR 15.575. Convidou todos os 86 
demais a comparecer. Solicitou ainda a ajuda do CAU para obter uma cópia do Código de Ética 87 
aprovado, pois não conseguiu no CAU/BR. O Conselheiro Sérgio Parada ressaltou sobre a reserva técnica 88 
prevista no Código. A arquiteta Elza Kunze informou que o Sindicato já abriu mais de seis processos 89 
contra os arquitetos por recebimento de suborno ou propina. O Presidente Alberto de Faria informou 90 
que recebeu do Presidente Haroldo, ofício circular que detalha o assunto Código de Ética. Relatou que 91 
passará o documento a todos e registrou o convite da Elza, confirmando sua presença e a divulgação 92 
pelo CAU/DF. Registrou a presença do vice-presidente do CAU/DF, Carlos Madson. O Conselheiro 93 
Marcelo Baiocchi comentou a satisfação de representar o CAU/DF na Câmara Legislativa num evento 94 
lotado e que tratou da regularização das terras rurais do Distrito Federal. Tentou expressar uma posição 95 
neutra e preocupada com a questão do parcelamento. O Presidente Alberto de Faria ressaltou a 96 
importância destas representações, justificando a grande demanda por sua participação e a importância 97 
de contar com o engajamento dos colegas. Informou que, no caso do Conplan, estão suspensas as 98 
reuniões pela Justiça. O Ministério Público entrou com uma ação questionando a legalidade da 99 
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indicação direta dos representantes da Sociedade Civil pelo governador. No primeiro momento, a 100 
Justiça acolheu: à medida que os mandatos fossem sendo concluídos, os mesmos não fossem 101 
renovados. No entanto, o Ministério Público recorreu e foi suspensa a decisão com a alegação de 102 
transparência da indicação. Relatou ainda que deve ser elaborado o orçamento do ano de 2014, 103 
destacando que o sistema financeiro do CAU/DF é um todo interligado, cujos valores são 104 
disponibilizados pelo CAU/BR. Com isso, já está previsto um acréscimo de 13% no orçamento, ou seja, 105 
de R$ 1.500.000,00 passaria para cerca de R$ 1.650.000,00. Relatou a limitação de autonomia para 106 
preenchimento das planilhas fornecidas pelo CAU/BR. Ressaltou que a Diretora-geral relata que não se 107 
pode receber dinheiro de um patrocinador na conta do CAU, mas que tem que ter recursos no 108 
orçamento. Agora, disse que a fase é discutir o plano de ação para 2014 e o 3º Encontro. Já prever no 109 
orçamento um recurso a ser gasto em algumas rubricas, como gráfica, divulgação, palestras etc. 110 
Segundo ele, a equipe interna do CAU está preparando uma minuta destas ações, baseada no que foi 111 
aprovado para cumprimento deste ano. Está prevista a compra de equipamentos para suprir a 112 
fiscalização e a elaboração da parte técnica pela Assessora Luciana Vieira, bem como da Diretora-Geral 113 
em relação às questões administrativas, pagamento de aluguel, lanches etc. Estão sendo previstos 114 
seminários, palestras, debates, viagens para encontros de Comissões, entre outros eventos. Informou 115 
que será agendada uma reunião, considerando que o prazo final para envio do orçamento ao CAU/BR é 116 
dia 30 de setembro. Para semana que vem, será convocada a Comissão de Finanças para um debate e 117 
talvez encaminhar o orçamento “ad referendum”, e posteriormente ao Plenário para homologação. 118 
Informou que o CAU/DF é o oitavo CAU em arrecadação no país. As limitações são decorrentes da 119 
quantidade de arquitetos registrados e que estão previstas ações para diminuir a inadimplência. 120 
Ressaltou o número de pedidos de interrupção. O Conselheiro Daniel Mendes solicitou que o Assessor 121 
Financeiro apresentasse o detalhamento para não tornar o orçamento uma peça fictícia. A Diretora-122 
Geral informou que, em janeiro, será encaminhada a prestação de contas em que relata o que foi e o 123 
que não foi executado, bem como o motivo. O Presidente Alberto ressaltou a limitação das ações e o 124 
orçamento de R$ 1.654.000,00. Justificou que, caso exista um superávit, este dinheiro estará na conta, 125 
mas só poderá ser usado após a reformulação orçamentária e para a rubrica Investimento. Ressaltou 126 
que esse investimento é para comprar uma sede, fazer uma reforma, carro etc. Diferente do conselho 127 
anterior, o presidente não tem autonomia. A Lei de Responsabilidade Fiscal, como a nova Lei 128 
Orçamentária, responsabiliza o gestor por descumprimento do orçamento. A rubrica Investimento está 129 
travada. O presidente informou ainda que a Diretora-Geral Daniela Borges já procurou, com a ajuda do 130 
conselheiro Antônio Alvetti, um espaço maior para instalação da sede do CAU. Caso o CAU/BR não 131 
tivesse se instalado no edifício Serra Dourada e cedido para o local, o CAU teria R$150.000,00 para 132 
utilizar em reforma. Informou que a preocupação do Conselheiro Daniel Mendes seria o modelo do 133 
CREA, mas que o modelo do CAU é travado. Informou ainda que o CREA acabou de pagar um acordo que 134 
foi feito em seu mandato, em 2002, para pagar a Mútua. Foram dez anos pagando parcelas mensais de 135 
R$ 12 mil porque o CREA, naquela época, não tinha como pagar. O CREA, como não tinha controle, 136 
deixou de pagar a Mútua (que não era obrigatório) e gastou o dinheiro com outras coisas. No CAU é 137 
diferente, pois cada rubrica é determinada para um fim. O CAU/BR adquiriu o sistema da Implanta e 138 
adequou para os CAU/UFs. O conselheiro Junior relatou que os obstáculos se devem à Lei que abriu 139 
condições para regulamentações que possibilitam estas questões. O presidente esclareceu ser uma 140 
política aprovada pelo Plenário do CAU/BR, a qual estabelece essas regras, e que entende como forma 141 
preventiva. Ressaltou achar interessante porque não dá margem para ser uma peça de ficção. 142 
Considerando 2): APROVAÇÃO DA ATA: O Presidente, dando continuidade à pauta para a leitura, 143 
discussão e aprovação da ata da plenária, consultou se têm contribuições. O Conselheiro Junior e o 144 
presidente sugeriram alterações. O Conselheiro Daniel Mendes também solicitou que fossem feitas 145 
correções e inclusões na ata. O Presidente Alberto de Faria colocou em votação, com as contribuições 146 
dos conselheiros, sendo aprovada por unanimidade. O presidente informou que a Diretora Daniela está 147 
fazendo uma análise de qual seria a maneira correta de se criar o Colégio de Entidades, que é a 148 
participação formal de todas as entidades na Plenária, visto ser um grupo previsto em Lei que deve ser 149 
formalmente estabelecido em cada CAU. O CAU/BR o fez inserindo no regimento interno. Os demais 150 
CAU/ UFs seguem este modelo. De acordo com o modelo conseguido no CAU/RJ, informou                                                                                                            151 
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que o CAU/DF fará uma proposta neste sentido. Despachará para um conselheiro relatar e aprovar na 152 
próxima  plenária. Conforme consulta ao CAU/BR, o regimento do CAU/DF será aprovado somente em 153 
novembro podendo ser substituído, criando a possibilidade para revisão, aprovação e encaminhamento  154 
novamente ao CAU/BR. O presidente informou que a Diretora-geral Daniela sairá um período de férias 155 
que compreenderá do dia 16 de setembro a 7 de outubro e que a colaboradora  Márcia responderá pela 156 
Diretoria-Geral. O  Conselheiro Tony Malheiros informou, que foi comentado no 2º Encontro do 157 
CAU/DF, que o Código de Ética havia sido aprovado. Como foi aprovado, é necessário seguir as normas 158 
nele estabelecidas. O Presidente Alberto de Faria respondeu que já havia sido informado pelo 159 
presidente Haroldo Pinheiro o encaminhamento do comunicado de homologação do Código, hoje, às 160 
17h. Após o texto passar por correções jurídica e logística, será encaminhado aos CAU/UF. Informou 161 
ainda que, atualmente, a Comissão trabalha para apresentar projeto de resolução que estabelecerá 162 
sanções correspondentes ao Código de Ética e que repassará o comunicado aos conselheiros. O 163 
Presidente entende que as sanções ainda não podem ser aplicadas com base nesse Código até a sua 164 
publicação. O Conselheiro Tony Malheiros relatou que entende o processo, mas que até sua 165 
homologação, estamos sobre a vigência do artigo do código e a seus artigos. Leandro Coelho, Assessor 166 
Jurídico, acredita que alguma norma sobre o assunto deva ser elaborada a partir da Resolução n° 52, a 167 
qual irá referendar o Código de Ética, e que ainda não está em vigência. O procedimento é usar a 168 
resolução antiga do conselho anterior quando se tratar de processos oriundos do CREA. O Conselheiro 169 
Aleixo também questionou sobre a aplicação das sanções, sendo esclarecido pelo advogado Leandro 170 
que até a publicação da norma deve ser usado as sanções previstas na lei. O Conselheiro Antonio 171 
Menezes relatou que não houve nenhuma orientação em plenário a respeito da vigência e 172 
procedimentos, mas sim uma promessa; a lacuna da falta de uma resolução orientando o processo. O 173 
Presidente Alberto reforça que a orientação é muito clara: não se pode autuar fora do normativo 174 
vigente, caso contrário, invalidará o processo no CAU/BR. Nos informes da Diretoria Geral, a arquiteta 175 
Luciana Vieira fez o relato das atividades do Departamento Técnico, destacando que vários arquitetos 176 
desistiram do pedido de interrupção considerando as exigências do CAU/DF para sua concessão. A 177 
Diretora Daniela Borges fez o relato administrativo e de fiscalização, ressaltando que a minuta do Plano 178 
de Ação da Diretoria Geral já estava concluída e que seria encaminhada à Comissão. O Conselheiro 179 
Ricardo Meira relatou que colegas arquitetos reclamam das notificações feitas pelo Crea; que estão 180 
indignados, pois, mesmo apresentando a RRT, estão sendo notificados pelo Crea por falta de 181 
profissional. A Diretora-geral informou que o Crea foi oficiado e que os arquitetos devem procurar o 182 
CAU caso não consigam reverter a notificação. 3) RELATO DE PROCESSOS: Conselheiro Relator: Tony 183 
Malheiros. a) Processo nº 80586/2013. Interessada: Elys Regina Ferreira Leite. Assunto: Solicitação de 184 
registro de RRT Extemporâneo. Voto: Pela concessão do registro de RRT Extemporâneo à profissional 185 
Elys Regina Ferreira Leite, mediante o pagamento do RRT. Decisão: Aprovado o voto do conselheiro 186 
relator. b) Processo nº 78476/2013. Interessada: Fernanda Silva Graneiro. Assunto: Solicitação de 187 
registro de RRT Extemporâneo. Voto: Pela concessão do registro de RRT Extemporâneo à profissional 188 
Fernanda Silva Graneiro, mediante o pagamento do RRT. Decisão: Aprovado o voto do conselheiro 189 
relator. c) Processo nº 78487/2013. Interessada: Vanessa Montrucchio. Assunto: Solicitação de registro 190 
de RRT Extemporâneo. Voto: Pela concessão do registro de RRT Extemporâneo à profissional Vanessa 191 
Montrucchio, mediante o pagamento do RRT. Decisão: Aprovado o voto do conselheiro relator. d) 192 
Processo nº 78912/2013. Interessado: Caio Martins Almeida Oliveira. Assunto: Solicitação de registro 193 
de RRT Extemporâneo. Voto: Pela concessão do registro de RRT Extemporâneo ao profissional Caio 194 
Martins Almeida Oliveira, mediante o pagamento do RRT. Decisão: Aprovado o voto do conselheiro 195 
relator. Processos para ser referendados: O Presidente Alberto de Faria, explicou aos conselheiros 196 
presentes que o ajuste no orçamento foi necessário, considerando a continuação, este ano, do convênio 197 
de cessão de funcionários realizado com o CREA, e que foi necessária uma redução em algumas outras 198 
rubricas, tais como gráfica, estagiários entre outros. Relatou também da comunicação feita ao Crea 199 
sobre a finalização do convênio em 31 de dezembro. Neste ofício, foi solicitada a redução da taxa 200 
administrativa. Informou também da possibilidade da cessão definitiva desses profissionais. Passou a 201 
palavra ao Assessor Financeiro Marcus para detalhamento da reformulação orçamentária. O Presidente 202 
Alberto ressaltou que a reformulação foi aprovada dia 9 de agosto pela Comissão de Finanças e Gestão. 203 
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Relator: Presidente Alberto de Faria. a) Processo 36/2012. Interessado: CAU/DF. Assunto: 1ª 204 
Reformulação Orçamentária. Voto: “ad referendum” do Plenário a deliberação da Comissão de Finanças 205 
com aprovação da 1ª Reformulação Orçamentária, com encaminhamento ao CAU/BR e posterior envio 206 
ao plenário para homologação. Decisão: Referendado o voto do presidente. O presidente relatou sobre 207 
o Plano de Cargos e Salários, conforme previsto no Planejamento Estratégico para realização de 208 
concurso e efetivação dos quadros funcionais. Ressaltou o trabalho realizado pela empresa contratada 209 
pelo CAU/BR, que desenhou o organograma buscando a padronização do CAU. Foi criado um cargo de 210 
gerências para Fiscalização e Técnica e Assessorias. Apresentou a estrutura sugerida do CAU/DF e 211 
explicou que a função é permitir a definição de um quadro mínimo para o funcionamento: um fiscal, um 212 
advogado, um assessor contábil e um analista arquiteto, ressaltando que esses cargos serão objetos de 213 
concurso público a ser realizado pelo CAU/BR até o final do ano. O conselheiro Antônio Menezes 214 
questionou sobre o concurso ser nacional. O vice-presidente esclareceu que esteve presente em 215 
algumas reuniões do planejamento onde presenciou estar sendo feito um esforço para que o sistema 216 
funcionasse federativamente, e que essa foi uma grande oportunidade para tanto. O Presidente Alberto, 217 
projetou e explanou sobre os cargos e salários, os quais foram determinados por meio de uma pesquisa, 218 
em que foi definida uma média em cima desses valores e a possibilidade orçamentaria de cada CAU. b) 219 
Processo nº 32/2013. Interessado: CAU/DF. Assunto: Plano de Cargos e Salários do CAU/DF. Voto: “ad 220 
referendum” do Plenário à elaboração do Quadro Funcional do CAU/DF, Descrição dos Cargos, 221 
Organograma e Relatório Questionário com encaminhamento ao CAU/BR, com posterior envio ao 222 
plenário para homologação. Decisão: Referendado o voto do presidente. 4) ASSUNTOS GERAIS. O 223 
Presidente informou sobre o convite para a 5ª reunião preparativa da Conferência Distrital das Cidades, 224 
que irá acontecer em 19 de setembro. Relatou ter solicitado ao conselheiro Marcelo Baiocchi a 225 
possibilidade de representar o CAU, o qual confirmou sua participação. O Conselheiro Aleixo Furtado 226 
relatou que o arquiteto Gilson Paranhos tem participado dessas reuniões e sugeriu a participação dele 227 
na plenária para explanar um pouco sobre o assunto. O Presidente Alberto pautou o convite para a 228 
participação do arquiteto na próxima reunião. 5) ENCERRAMENTO: O Presidente Alberto de Faria 229 
agradeceu a presença de todos. Após considerações finais e nada havendo mais a tratar, às 22h, 230 
declarou encerrada a sessão plenária, da qual se lavrou a presente Ata. 231 

 

Brasília (DF), 12 de setembro de 2013. 
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